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Aftermath
O contexto e a crónica de uma crise em curso

Gustavo Cardoso, João Caraça e Manuel Castells

Durante os últimos três anos reuniram-se em Lisboa doze in-
vestigadores para discutir a crise iniciada em 2008. Os partici-
pantes escolheram designar esses encontros por Rede After-
math (“rescaldo”), expressando nesse nome as suas certezas e
dúvidas sobre a crise, a sua génese, as suas metamorfoses e cul-
turas nas diferentes geografias e sociedades. Este grupo foi co-
ordenado por João Caraça, Manuel Castells e Gustavo Cardoso
e teve no apoio financeiro da Fundação Calouste Gulbenkian e
no suporte do CIES-IUL as suas estruturas operacionais.
A ideia fundamental que presidiu às reflexões e propostas de
análise do grupo foi a de que a actual crise económica é um pon-
to final num certo tipo de capitalismo. Mais do que isso, é im-
provável que regressemos ao mesmo modelo de organização
económica e social anterior a 2008, mesmo se a economia global
repousar depois de um período de reestruturação. E, portanto,
levanta-se uma questão fundamental: como viver num sistema
económico diferente enquanto se mantêm os modelos culturais
que fizeram parte de um modelo global de capitalismo alicerça-
donomundo financeiro? E emparticular, comoviver numa cul-
tura consumista quando os bens de consumo se tornam de aces-
so cada vez mais limitado à maioria da população? Haverá vida
depois do consumismo? E se sim, que tipo de vida? Que tipo de
cultura? Que tipo de sociedade?
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Aquilo a que nos propusemos não se tratou de um exercício
de previsão do futuro, mas da observação das tendências em-
brionárias na nossa sociedade que encaixam melhor no novo
contexto económico do que nos momentos triunfantes do capi-
talismo financeiro global e do crescimento económico impulsi-
onado pelo consumo. Tomámos como ponto de partida o diag-
nóstico apresentado sobre o capitalismo (isto é, o fim desta for-
made capitalismo), tendona sua base umconjuntode trabalhos
e análises que documentam esta afirmação. O trabalho foi, tam-
bém, o de reflectir sobre as formas culturais alternativas que
emergem na sociedade, olhando, tanto quanto possível, para
diferentes sociedades.

Sabemos que o capitalismo está enraizado na cultura e nas
instituições desde a sua origem. E que os mercados são uma
construção cultural baseada em expectativas. Tal como exempli-
ficam o capitalismo keynesiano e a globalização sem restrições.
Daí a pergunta que acompanhou o grupo ao longo de três anos
de debate: que nova cultura surgirá deste actual processo de re-
estruturação?Aquestão é fundamental porque está na génese da
mudança social. A revista Newsweek de Fevereiro de 2009 surgia
como título “Agora somos todos socialistas”,mas dois anosmais
tardeassistíamosàdiscussãoe implementaçãodemedidasde re-
estruturaçãodoEstado social por via da crise dasdívidas sobera-
nas europeias. Estes exemplos apontam para o facto de que ha-
via, e há, novas regras do jogo a ser experimentadas. Que regras
são essas? Estaremos a assistir ao regresso de uma lógica de rela-
ção entre uso e valor como forma de abordar e entender a socie-
dade? Será que poderemos pensar que evoluímos de um esque-
ma de valores de sobrevivência para um esquema de intercâm-
biodevalores, usandoesteúltimocomoummodeloorganizacio-
nal da vida humana, bem como das instituições que compõem as
sociedades? Será o ambientalismo o novo paradigma? Estão os
valores do movimento feminino na vanguarda na nova organi-
zação social? Está a democracia a ser ultrapassada pela ligação
entre a mobilização popular, os movimentos socioculturais e
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novas lideranças carismáticas? Estas são algumas das questões e
ideias que o grupo procurou explorar.

A publicação das entrevistas que dão corpo ao livro que
agora tem entre mãos são um complemento ao documentário
realizado por Bregjte van der Haak para a estação televisiva ho-
landesa VPRO. O documentário foi produzido em Julho de
2011 e apresentado pela primeira vez na Holanda em Setembro
do mesmo ano. O que se pretende com esta publicação é pro-
porcionar uma reflexão mais aprofundada, só possível num
meio escrito, das ideias expressas nas imagens do Youtube pu-
blicadas sob o nome Aftermath of a Crisis.
Esperamos que as ideias aqui apresentadas contribuam para tra-
zer sentido às reflexões feitas por muitos sobre as razões da crise,
as suas diferentes apropriações e sobre as novas culturas econó-
micas que se estão a formar.
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